
 

 

NOTAS EXPLICATIVAS 

 

As Notas Explicativas fazem parte das Demonstrações Contábeis e contêm 

informações relevantes, complementares ou suplementares àquelas não suficientemente 

evidenciadas ou não constantes nos demonstrativos. 

 

 

 

1.  Contexto Operacional 

 

O Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de Videira – 

INPREVID, unidade gestora do regime próprio de previdência social do município de 

Videira/SC, mantido pela Lei Complementar Municipal nº 314 de 04 de outubro de 2023, é 

constituído na forma jurídica de autarquia, com personalidade jurídica própria e autonomia 

administrativa, patrimonial e financeira. Está situado à Rua Fiorindo Pires, nº 15, bairro 

Alvorada, cidade de Videira/SC. 

O INPREVID tem por exclusivo objetivo praticar operações na área de previdência aos 

segurados do RPPS do município e a seus respectivos dependentes, nos termos da Lei 

Complementar Municipal nº 314 de 04 de outubro de 2023. 

Atualmente, o INPREVID possui 545 aposentados, 101 pensionistas (além de 8 

aposentados e 5 pensionistas de responsabilidade do Tesouro Municipal incorporados ao 

INPREVID pela Lei Complementar Municipal nº 322/2024) e 1.449 servidores ativos na 

qualidade de segurados, dos quais 5 compõem o quadro de funcionários da autarquia (que 

conta ainda com 1 presidente).  

A estrutura de gestão do Instituto é composta por presidente, conselho administrativo, 

conselho fiscal e comitê de investimentos, conforme definido pelas Leis Complementares 

Municipais nº 127/2012 e 314/2023. Os atuais membros foram nomeados pelos Decretos nº 

18.463/2021, 20.035/2023, 20.116/2023, 20.535/2023 e 21.670/2024. 

 

 

 

2.  Resumo das Principais Práticas Contábeis 

 

As Demonstrações Contábeis individuais do Instituto foram elaboradas em 

conformidade com as práticas contábeis em vigor no Brasil, em observância especial à Lei 



 

4.320 de 17 de março de 1964 e à Portaria MTP 1.467 de 02 de junho de 2022, seguindo os 

princípios fundamentais e as Normas Brasileiras de Contabilidade. Foram ainda estruturadas 

de acordo com as exigências e padronizações estabelecidas pelo Manual de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público 11ª edição. 

 

 

2.1  Balanço Patrimonial 

 

O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil que evidencia, qualitativa e 

quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública por meio de contas 

representativas do patrimônio público, bem como os atos potenciais, que são registrados em 

contas de compensação (natureza de informação de controle). Seus ativos e passivos são 

conceituados e segregados em circulante e não circulante, conforme critérios estabelecidos. 

 

A) Caixa e Equivalentes de Caixa: As disponibilidades financeiras do INPREVID 

constam em contas Banco Conta Movimento, bem como em Aplicações Financeiras de 

Liquidez Imediata a elas vinculadas. Em 31/12/2025, soma-se como caixa e 

equivalentes de caixa o valor de R$ 3.565.028,45, sendo R$ 3.308.755,33 destinados a 

fins previdenciários (inclui os aportes para amortização do deficit atuarial), R$ 

255.818,32 destinados a manutenção das atividades do Instituto (integrantes da 

reserva administrativa) e R$ 454,80 em recursos não vinculados (ordinários).  

 

B) Demais Créditos e Valores a Curto Prazo: O valor expresso de R$ 3.521.519,48, em 

31/12/2025, representa contribuições previdenciárias a receber e valores a receber 

relativos a Compensação Previdenciária entre Regimes de Previdência - COMPREV 

(instituída pela EC 20/1998). 

 

C) Aplicações Financeiras: As aplicações financeiras representam a maior parte dos 

recursos do Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de 

Videira. O total da carteira de investimentos soma R$ 430.920.634,34, sendo R$ 

427.734.357,52 destinados a fins previdenciários (inclui os aportes para amortização 

do deficit atuarial), R$ 3.185.822,02 destinados à manutenção das atividades do 

Instituto (reserva administrativa) e R$ 454,80 em recursos não vinculados (ordinários).  

Obs.: Nesse total, foram incluídas as aplicações financeiras classificadas como 

equivalentes de caixa (R$ 3.564.877,93), já consideradas no item A. Portanto, se 

desconsideradas as aplicações financeiras equivalentes de caixa, obtém-se como total 



 

da carteira de investimentos o valor de R$ 427.355.756,41, sendo R$ 117.547.238,50 a 

curto prazo e R$ 309.808.517,91 a longo prazo.  

Quadro resumo da carteira de investimentos por classificação contábil: 

Conta contábil Descrição Valor 

1.1.1.1.1.52 Aplicações financeiras de liquidez imediata - RPPS - taxa de administração* 255.562,19 

1.1.1.1.1.53 Aplicações financeiras de liquidez imediata- RPPS - fundo em capitalização* 3.309.315,74 

1.1.4.4.1.01 Aplicações em segmento de renda fixa - RPPS – fundo em capitalização 93.759.688,99 

1.1.4.4.1.02 Aplicações em segmento de renda variável - RPPS – plano em capitalização 20.857.419,81 

1.1.4.4.1.30 Aplicações com a taxa de administração do RPPS 2.930.129,70 

1.2.1.3.1.09 Aplicações em segmento de renda fixa - RPPS - longo prazo- fundo em capitalização 309.808.517,91 

  
430.920.634,34 

 

Resultado das aplicações financeiras: Os resultados das aplicações dos recursos 

financeiros do INPREVID são registrados no ativo mediante marcação a mercado, ou 

excepcionalmente marcação na curva para o caso de títulos a serem carregados até o 

vencimento, no último dia útil de encerramento do mês da competência, em 

observância à Resolução 4.963/2021 do CMN. O montante de rendimentos obtidos 

pela valorização dos ativos da carteira de investimentos no exercício de 2025 foi de R$ 

46.477.388,46. 

Mês Rentabilidade [R$] 
a 

Saldo Início Mês [R$] 
b 

Percentual Rentab. [%] 
c=(a/b)*100 

1  R$                            3.663.873,65   R$                       379.573.045,75  0,97 

2  R$                            1.935.106,70   R$                       380.831.658,21  0,51 

3  R$                            3.468.044,27   R$                       383.578.613,48  0,90 

4  R$                            5.522.530,24   R$                       387.279.245,02  1,43 

5  R$                            5.822.398,69   R$                       393.204.946,47  1,48 

6  R$                            3.589.685,72   R$                       399.712.961,27  0,90 

7  R$                            2.013.476,22   R$                       404.777.194,42  0,50 

8  R$                            4.144.746,85   R$                       408.671.869,45  1,01 

9  R$                            4.297.073,50   R$                       412.584.673,23  1,04 

10  R$                            4.183.226,15   R$                       416.805.006,44  1,00 

11  R$                            4.306.337,74   R$                       421.015.143,78  1,02 

12 R$                            3.530.888,73 R$                       424.474.129,48 0,83 

Total Rent.: R$                         46.477.388,46 
 

O quadro a seguir demonstra a movimentação e a composição da carteira de 

investimentos na data de encerramento do exercício, incluindo as aplicações 

financeiras de liquidez imediata classificadas como equivalentes de caixa e segregando 

os ativos de natureza circulante dos de natureza não circulante. 

Movimentação da Carteira de Investimentos do INPREVID em 2025 (Circulante) 

Segmento 
CMN 

4963/21 Descrição 
Saldo em 
31/12/2024 

Saldo em 
31/12/2025 Diferença*** 

Renda 
Fixa 

Art. 7º, I, b 05.164.356/0001-84 - Caixa FI Brasil TP RF 21.586.065,00 13.869.568,19 -7.716.496,81 

Art. 7º, I, b 10.740.670/0001-06 - Caixa FI Brasil IRF-M1 TP RF 1.256.292,39 1.020.194,34 -236.098,05 

Art. 7º, III, a 03.737.206/0001-97 - Caixa Brasil RF Ref. DI LP 9.472.398,68 28.448.055,74 18.975.657,06 

Art. 7º, I, b 11.328.882/0001-35 - BB Previd. RF IRF-M1 TP 3.300.524,44 0,00  -3300524,44 

Art. 7º, III, a 13.077.415/0001-05 - BB Previd. RF Fluxo FIC FI* 2.589.864,47 3.305.895,63 716.031,16 

Art. 7º, III, a 13.077.418/0001-49 - BB Previd. RF Ref. DI Perfil  FIC FI 23.995.227,58 44.839.146,71 20.843.919,13 

Art. 7º, I, b 21.007.180/0001-03 - Banrisul Foco IDKA IPCA 2A 1.021.987,93 0,00  -1021987,93 

Art. 7º, III, a 13.077.415/0001-05 - BB Previd. RF Fluxo FIC FI (COMPREV)* 1.496,04 3.420,11 1.924,07 

Art. 7º, I, b 11.328.882/0001-35 - BB Previd. RF IRF-M1 TP (Aportes) 791.151,23 0,00  -791151,23 

Art. 7º, III, a 13.077.415/0001-05 - BB Previd. RF Fluxo FIC FI (Aportes)* 670.723,52 0,00 -670723,52 

Art. 7º, III, a 13.077.418/0001-49 - BB Previd. RF Ref. DI Perfil FIC FI (Aportes) 3.311.912,34 5.582.724,01 2.270.811,67 

Art. 7º, III, a 13.077.415/0001-05 - BB Previd. RF Fluxo FIC FI (Taxa Admin.)* 146.406,65 255.562,19 109.155,54 

Art. 7º, I, b 11.328.882/0001-35 - BB Previd.IRF-M1 TP (Taxa Admin.) 1.974.140,68 2.930.129,70 955.989,02 

Renda 
Variável 

Art. 8º, I 30.068.169/0001-44 - FIC FIA Caixa Brasil Ações Livre 31.942.374,28 20.857.419,81 -11.084.954,47 

Art. 8º, I 10.418.335/0001-88 - BB Previd. Ações Governança FI 4.137.249,26 0,00  -4137249,26 

Exterior Art. 9º, III 17.502.937/0001-68 - FIA Caixa Institucional BDR Nível I 18.721.208,50 0,00  -18721208,5 

 TOTAL 130.111.254,13 121.112.116,43 

 

-8.999.137,70 

 



 

 
Movimentação da Carteira de Investimentos do INPREVID em 2025 (Não Circulante) 

Segmento 
CMN 

4963/21 Descrição 
Saldo em 
31/12/2024 

Saldo em 
31/12/2025 Diferença*** 

 
Art. 7º, I, b 46.134.117/0001-69 - BB Previd. TP 2030 5.192.231,14 5.490.422,92 298.191,78 

Renda 
Fixa 

Art. 7º, I, a 27471840 - NTN-B 2028-08 BB Tx. 6,485%** 18.492.655,87 19.374.477,63 881.821,76 

Art. 7º, I, a 24588851 - NTN-B 2030-08 BB Tx. 5,561%** 10.664.870,42 11.098.293,38 433.422,96 

Art. 7º, I, a 30223031 - NTN-B 2030-08 BB Tx. 7,922%** 0,00 10.362.581,78 10.362.581,78 

Art. 7º, I, a 24588852 - NTN-B 2035-05 BB Tx. 5,672%** 10.384.077,99 10.820.670,20 436.592,21 

Art. 7º, I, a 26595102 - NTN-B 2035-05 BB Tx. 5,7105%** 10.189.560,69 10.619.670,63 430.109,94 

Art. 7º, I, a 26716645 - NTN-B 2035-05 BB Tx. 5,8298%** 10.182.068,61 10.618.673,81 436.605,20 

Art. 7º, I, a 27302827 - NTN-B 2035-05 BB Tx. 6,175%** 15.098.738,58 15.775.596,38 676.857,80 

Art. 7º, I, a 28154840 - NTN-B 2035-05 BB Tx. 6,433%** 10.995.812,82 11.504.374,59 508.561,77 

Art. 7º, I, a 24588850 - NTN-B 2040-08 BB Tx. 5,761%** 16.027.461,12 16.715.612,00 688.150,88 

Art. 7º, I, a 27371096 - NTN-B 2050-08 BB Tx. 6,165%** 5.162.929,73 5.391.871,43 228.941,70 

Art. 7º, I, a 29137445 - NTN-B 2050-08 BB Tx. 7,565%** 0,00 16.588.058,52 16.588.058,52 

Art. 7º, I, a 27840304 - NTN-B 2028-08 BB Tx. 6,335% (Aportes)** 27.953.780,52 29.252.138,32 1.298.357,80 

Art. 7º, I, a 22221831 - NTN-B 2030-08 BB Tx. 5,895% (Aportes)** 19.614.139,43 20.459.892,01 845.752,58 

Art. 7º, I, a 22221834 - NTN-B 2030-08 BB Tx. 5,912% (Aportes)** 9.802.030,20 10.225.879,98 423.849,78 

Art. 7º, I, a 30078399 - NTN-B 2030-08 BB Tx. 7,82% (Aportes)** 0,00 9.413.126,90 9.413.126,90 

Art. 7º, I, a 28130628 - NTN-B 2032-08 BB Tx. 6,492% (Aportes)** 4.120.278,94 4.313.754,80 193.475,86 

Art. 7º, I, a 27107283 - NTN-B 2033-05 BB Tx. 6,073% (Aportes)** 10.120.124,72 10.568.190,77 448.066,05 

Art. 7º, I, a 22221833 - NTN-B 2035-05 BB Tx. 6,116% (Aportes)** 31.826.928,93 33.245.567,80 1.418.638,87 

Art. 7º, I, a 26849333 - NTN-B 2035-05 BB Tx. 5,866% (Aportes)** 5.079.268,25 5.297.968,09 218.699,84 

Art. 7º, I, a 29137192 - NTN-B 2035-05 BB Tx. 7,74% (Aportes)** 0,00 4.118.983,34 4.118.983,34 

Art. 7º, I, a 30674045- NTN-B 2035-05 BB Tx. 7,346% (Aportes)** 0,00 3.331.600,66 3.331.600,66 

Art. 7º, I, a 22221832 - NTN-B 2040-08 BB Tx. 6,165% (Aportes)** 32.780.625,53 34.242.960,31 1.462.334,78 

Art. 7º, I, a 22755916 - NTN-B 2040-08 BB Tx. 5,660% (Aportes)** 938.273,04 978.151,66 39.878,62 

 TOTAL 249.433.625,39 309.808.517,91 

 

60.374.892,52 

 

 125.847.813,17 

 
 TOTAL DOS INVESTIMENTOS DO RPPS 379.544.879,52 430.920.634,34 51.375.754,82 

 
*Aplicações financeiras classificadas como “Equivalentes de Caixa”. 
**Títulos marcados na curva. 
***O saldo das movimentações (Diferença) inclui valores de aplicações/resgates e rendimentos financeiros. 

 

D) Créditos a Longo Prazo: O saldo apresentado de R$ 123.222.619,70 em 31/12/2025 

refere-se ao valor atual dos aportes para cobertura do déficit atuarial do fundo em 

capitalização apurado pela avaliação atuarial 2026 (ano base 2025). 

 

E) Imobilizado: Os bens imobilizados são registrados no Ativo Não Circulante e avaliados 

pelo valor de aquisição ou pelo custo de produção ou construção, deduzidos das 

respectivas depreciações acumuladas, calculadas com base na estimativa de sua vida 

útil econômica determinada pela tabela da Receita Federal do Brasil (IN 1700/2017), 

pelo método linear.  

O INPREVID apresenta, em 31/12/2025, o valor de R$ 20.255,46 em seu Ativo 

Imobilizado (conta contábil – 1.2.3.0.0.00.00). 

 
Bens móveis Bens imóveis 

Bens do ativo imobilizado 91.595,60  0,00 

Depreciação acumulada (71.340,14) 0,00 

Saldo 20.255,46 0,00 

 

As alterações incorridas no exercício podem ser verificadas no quadro a seguir: 

 

Bens móveis Bens imóveis 

Saldo inicial (31/12/2024) 18.868,01  0,00 

Adições 5.767,00 0,00 

Baixas 0,00 0,00 



 

Reavaliações 0,00 0,00 

Depreciação (4.379,55)  0,00 

Redução a valor recuperável 0,00 0,00 

Saldo final (31/12/2025) 20.255,46 0,00 

 

F) Obrigações a Curto Prazo: No valor de R$ 540.873,50 em 31/12/2025, representam o 

somatório a pagar relativo a valores restituíveis, despesas de pessoal, de benefícios 

previdenciários e de custeio da unidade gestora. Incluem-se os impostos devidos, a 

parcela de COMPREV a pagar, além de outros. 

Conta contábil Descrição Valor 

2.1.1.1.0.00.00.00.00.00.00.00 Pessoal a pagar 19.339,01 

2.1.1.2.0.00.00.00.00.00.00.00 Benefícios previdenciários a pagar 115.436,01 

2.1.3.1.0.00.00.00.00.00.00.00 Fornecedores e contas a pagar nacionais a curto prazo 730,44 

2.1.4.1.0.00.00.00.00.00.00.00 Obrigações fiscais a curto prazo com a união 1.821,48 

2.1.8.8.0.00.00.00.00.00.00.00 Valores restituíveis 403.546,56 

  
540.873,50 

 

G) Provisões Matemáticas Previdenciárias: Entende-se que as provisões constituídas 

são suficientes para atender as despesas com benefícios previdenciários já concedidos 

e aqueles a conceder. A contabilização das Provisões Matemáticas Previdenciárias foi 

realizada com base em cálculo atuarial realizado por profissionais habilitados junto ao 

IBA (membros do Instituto Brasileiro de Atuária) apresentado em janeiro de 2026, data 

base 31/12/2025, considerando o disposto na Portaria MTP 1.467/2022.  

O RPPS não possui segregação da massa, mantendo, assim, apenas o plano 

previdenciário. Existe também a massa de segurados de responsabilidade financeira 

do tesouro municipal. 

Considerando o plano de amortização para equacionamento do deficit atuarial 

constituído em Lei do Município, houve a apuração, na data base 31/12/2025 pelo 

método de financiamento Crédito Unitário Projetado - CUP, para o plano previdenciário, 

de um deficit de R$ 66.706.113,63 (ou seja, além do plano de amortização vigente a 

valor atual).  

Os benefícios concedidos cuja responsabilidade financeira é do Tesouro encontram-se 

reconhecidos nas contas do grupo 2.2.7.2.1.09.00 – Demais Regimes – Provisões de 

Benefícios Concedidos, totalizando uma provisão de R$ 5.354.728,43. 

De acordo com o §3º do art. 26 da Portaria MTP 1.467/2022, a apuração das provisões 

matemáticas previdenciárias a serem registradas nas demonstrações contábeis devem 

adotar o método de financiamento Crédito Unitário Projetado – CUP, em conformidade 

com as normas de contabilidade aplicáveis ao Setor Público. Sendo assim, a diferença 

das provisões matemáticas previdenciárias apuradas entre o método CUP (R$ 

623.018.298,60) e o método agregado ortodoxo (R$ 515.701.012,22), considerado 

para fins gerenciais e de definição do plano de custeio, é de R$ 107.317.286,38 e 

encontra-se registrada em contas de controle códigos 7.9.5.1.2 e 8.9.5.1.2. 

O estudo atuarial gerou provisões matemáticas apresentadas da seguinte forma: 



 

Máscara Descrição Ano Base 2023 Ano Base 2024 Ano Base 2025 

Sem Máscara Ativo – Fundo em Capitalização 344.367.092,85 377.452.295,74 427.734.836,84 

1.2.1.1.2.08.00 Créditos Amortização Déficit Atuarial – F. Capitalização 136.284.141,54 134.109.821,71 123.222.619,70 

1.2.1.1.2.08.01 Valor Atual dos Aportes para Cobertura do Deficit Atuarial 136.284.141,54 134.109.821,71 123.222.619,70 

2.2.7.2.1.00.00 Provisões Matemáticas Previdenciárias – LP (495.290.993,53) (618.303.828,10) (623.018.298,60) 

2.2.7.2.1.03.00 Provisões de Benefícios Concedidos – F. Capitalização (332.453.056,19) (370.144.126,36) (392.544.682,02) 

2.2.7.2.1.03.01 Aposentadorias/Pensões Concedidas (353.882.962,12) (395.058.274,74) (429.496.151,28) 

2.2.7.2.1.03.03 Contribuições do Aposentado (redutora) 2.859.222,32 3.498.236,00 4.419.282,92 

2.2.7.2.1.03.04 Contribuições do Pensionista (redutora) 85.716,83 105.779,14 128.622,06 

2.2.7.2.1.03.05 Compensação Previdenciária (redutora) 18.484.966,78 21.310.133,24 32.403.564,28 

2.2.7.2.1.04.00 Provisões de Benefícios a Conceder – F. Capitalização (162.837.937,34) (248.159.701,74) (225.118.888,15) 

2.2.7.2.1.04.01 Aposentadorias/Pensões a Conceder (403.179.106,60) (465.215.107,94) (449.145.898,48) 

2.2.7.2.1.04.02 Contribuições do Ente (redutora) 87.973.616,07 65.405.648,24 79.609.694,64 

2.2.7.2.1.04.03 Contribuições do Servidor e Futuro Apos./Pens. (redutora) 136.958.576,33 116.129.607,11 120.786.260,86 

2.2.7.2.1.04.04 Compensação Previdenciária (redutora) 15.408.976,86 35.520.150,85 23.631.054,83 

2.2.7.2.1.09.00 Demais Regimes - Provisões de Benefícios Concedidos 0,00 0,00 (5.354.728,43) 

2.2.7.2.1.99.01 Aposentadorias/Pensões Concedidas de Demais Regimes 0,00 0,00 (5.446.356,16) 

2.2.7.2.1.99.02 Contribuições do Aposentado/Pensionista (redutora) 0,00 0,00 80.482,73 

2.2.7.2.1.99.99 Outras Deduções (redutora) 0,00 0,00 11.145,00 

 Superavit/Deficit acumulado (14.639.759,14) (106.741.710,65) (72.060.842,06) 

 

Quadro comparativo entre os métodos de apuração das provisões matemáticas 

previdenciárias CUP e agregado ortodoxo: 

 



 

 

Execução do Plano de Amortização do Deficit Atuarial: O INPREVID recebeu do 

Ente no decorrer de 2025, R$ 7.679.275,92 em Aportes para Cobertura do Deficit 

Atuarial conforme plano de equacionamento previsto pela Lei Municipal nº 4.193/2023.  

O quadro a seguir elucida o Plano de Equacionamento do Deficit Atuarial vigente (os 4 

primeiros anos dos 43 fixados pela referida Lei). O saldo total atualizado do plano pode 

ser verificado pela conta contábil de controle código 8.9.1.2.9. 

Lei 4.193/2023 

Ano t 
Saldo Devedor 

Inicial (t) 
[Anexo único] 

Aporte Total Anual 
[Anexo único] 

Prestação Mensal 
[Anexo único] 

Juros (t) 
5,02% a.a. 

Amortização (t) 

2023 1 134.284.872,39 7.604.383,36 633.698,61 6.741.100,59 863.282,77 

2024 2 133.421.589,62 7.679.275,97 639.939,66 6.697.763,80 981.512,17 

2025 3 132.440.077,45 7.679.275,97 639.939,66 6.648.491,89 1.030.784,08 

2026 4 131.409.293,37 7.679.275,97 639.939,66 6.596.746,53 1.082.529,44 
Íntegra da lei em: https://www.diariomunicipal.sc.gov.br/arquivosbd/atos/2023/12/1702663153_le419323_pa_3527423_extrato.pdf 
 

 

 

H) Patrimônio Líquido: O Patrimônio Líquido apresenta, em 31/12/2025, saldo negativo 

de R$ 65.873.992,60 (passivo a descoberto). Sendo assim, e de acordo com a 

equação fundamental da contabilidade, os Passivos superam os Ativos.  

 

I) Ajustes de Exercícios Anteriores: A conta de Ajustes de Exercícios Anteriores – 

Consolidação (2.3.7.1.1.03.00.00) foi movimentada a crédito no valor de R$ 13,50 

devido à anulação parcial de resto a pagar em liquidação. 

 

J) Resultados Acumulados: O Resultado Patrimonial do Exercício de R$ 36.227.684,42 

somado aos Resultados de Exercícios Anteriores (e seus ajustes) de -R$ 

110.536.040,21 totaliza -R$ 74.308.355,79 em Resultados Acumulados. 

 



 

K) Superavit/Deficit Financeiros: O INPREVID apresentou Superavit Financeiro em 

suas Fontes de Recursos, conforme demonstrado no quadro a seguir: 

ORDINÁRIAS R$                              0,00 

VINCULADAS  R$            383.140.477,05 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Fundo em Capitalização [STN 1800] R$             46.819.856,90 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Fundo em Capitalização (superavit) [STN 2800] R$           333.747.058,43           

        Recursos Vinculados ao RPPS – Taxa de Administração [STN 1802] R$                  818.939,61 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Taxa de Administração (superavit) [STN 2802] R$               1.754.622,11 

TOTAL  R$           383.140.477,05 

 

L) Obrigações Contratuais: O INPREVID possui, em 31/12/2025, os seguintes contratos 

em execução: 

Fornecedor Nº CNPJ Objeto Saldo a executar 

Unifique Telecomunicações S.A. 003/2023 02.255.187/0001-08 Hospedagem domínio/sítio online 325,44 

Unifique Telecomunicações S.A. 31/2022 02.255.187/0001-08 Fornecimento internet banda larga 210,82 

Inviolável Monit. Vale do Contestado 006/2023 31.322.312/0001-45 Serviços vigilância eletrônica monitorada 1.544,11 

Voxcity Tecnologia Ltda. 005/2023 19.813.396/0001-14 Serviços telefonia 963,62 

SMI Prime Consult. de Investimentos Ltda. 007/2024 11.882.190/0001-34 Consultoria investimentos 29.520,00 

Fávero Venda e Locação Ltda. 001/2023 02.077.536/0001-30 Locação sala comercial (sede autarquia) 3.585,50 

IPM Sistemas Ltda. 005/2025 01.258.027/0003-03 Locação software 4.177,68 

Dataprev S.A. 5028/2022 42.422.253/0001-01 Locação software 8.477,40 

Coppini & Cia Ltda. 004/2024 08.729.009/0001-40 Locação software 5.324,55 

Total dos contratos a executar 54.129,12 

O INPREVID executou durante o exercício de 2025 os seguintes contratos: 

Fornecedor Nº CNPJ Objeto Saldo executado 

Unifique Telecomunicações S.A. 003/2023 02.255.187/0001-08 Hospedagem domínio/sítio online 634,50 

Unifique Telecomunicações S.A. 31/2022 02.255.187/0001-08 Fornecimento internet banda larga 900,36 

Inviolável Monit. Vale do Contestado 006/2023 31.322.312/0001-45 Serviços vigilância eletrônica monitorada 2.097,07 

SMI Prime Consult. de Investimentos Ltda. 007/2024 11.882.190/0001-34 Consultoria investimentos 28.200,00 

Voxcity Tecnologia Ltda. 005/2023 19.813.396/0001-14 Serviços telefonia 1.409,93 

CELESC Distribuição S.A. 001/2024 08.336.783/0001-90 Energia elétrica 1.889,43 

Instit. de Certific. e Qualidade Brasil Ltda. 001/2025 01.659.386/0001-00 Serviços auditoria 10.325,00 

TMB Clínica Médica Ltda. 004/2025 19.572.903/0001-75 Serviços medicina do trabalho 2.934,00 

Fávero Venda e Locação Ltda. 001/2023 02.077.536/0001-30 Locação sala comercial (sede autarquia) 42.862,83 

IPM Sistemas Ltda. 002/2021 01.258.027/0001-41 Locação software 11.857,62 

IPM Sistemas Ltda. 005/2025 01.258.027/0003-03 Locação software 8.732,40 

Dataprev S.A. 5028/2022 42.422.253/0001-01 Locação software 7.179,00 

Coppini & Cia Ltda. 004/2024 08.729.009/0001-40 Locação software 8.869,50 

Total dos contratos executados 127.891,64 

 



 

M) Precatórios: Os precatórios são requisições de pagamento emitidas pelo Poder 

Judiciário determinando a importância em que a Fazenda Pública foi condenada a 

desembolsar, ou seja, é a cobrança do resultado de uma ação que reconheceu a 

determinada pessoa física ou jurídica o direito constitucional de receber uma dívida que 

o poder público tem com ela. 

O valor total desembolsado para pagamento de precatórios durante o exercício foi de 

R$ 10.794,97. O montante considera o principal pago, bem como os juros e 

atualizações monetárias dele decorrentes. O precatório citado abaixo teve como 

origem ação relacionada a benefícios previdenciários. 

Relação de precatórios pagos no exercício: 

Ordem Tipo Tribunal Natureza Ano Orç. Precatório Apresentação Valor 

1 N TJSC Alimentar 2026 5069235-86.2024.8.24.0000* 31/10/2024 09:49:13 10.794,97 

       
10.794,97 

*Precatório de regime geral, pago não vencido. 

 

 

2.2 Balanço Orçamentário 

 

O Balanço Orçamentário apresenta as receitas previstas e despesas fixadas em confronto 

com as realizadas. Em sua estrutura, evidencia as receitas e as despesas orçamentárias por 

categoria econômica, confrontando o orçamento inicial e as suas alterações com a execução, 

demonstrando ainda o resultado orçamentário no período. A Lei Orçamentária Anual que 

vigorou no exercício 2025 é a Lei Municipal nº 4.331/2024. 

 

A) Receitas Orçamentárias: Os registros das receitas orçamentárias são efetuados por 

meio de rotinas específicas no sistema informatizado, sendo processados no momento 

de sua efetiva arrecadação, obedecendo ao regime de caixa. 

As receitas constantes no Balanço Orçamentário do INPREVID se referem a:  

Receita de Contribuições: contribuições ao RPPS de servidores ativos, de inativos e 

de pensionistas. 

Receita Patrimonial: valores relativos ao rendimento realizado das aplicações 

financeiras do INPREVID. O tratamento orçamentário é dado conforme a IPC 14 (STN), 

isto é, a flutuação de valores nos extratos das aplicações financeiras é contabilizada 

como variação patrimonial, mas a receita orçamentária depende da ocorrência de 

resgate. 

Outras Receitas Correntes: considera especialmente os valores recebidos em razão 

da COMPREV. Considera ainda outros valores, como restituições/indenizações 

recebidas no exercício. 



 

Receitas Intra-orçamentárias: Saldo composto pelas contribuições patronais ao 

RPPS sobre folha de servidores ativos segurados e pelo valor de aportes para 

amortização do deficit atuarial recebidos no exercício. 

 

B) Despesas Orçamentárias: Os registros das despesas orçamentárias são efetuados 

por meio de rotinas específicas no sistema informatizado, sendo processados no 

momento de seu empenho. 

As despesas constantes no Balanço Orçamentário do INPREVID se referem a: 

Pessoal e Encargos Sociais: despesas relacionadas a benefícios previdenciários 

(incluindo valores despendidos em razão da COMPREV) e remuneração dos 

servidores da Unidade Gestora. 

Outras Despesas Correntes: considera, em especial, os valores para manutenção 

das atividades do INPREVID. São exemplos: Material de consumo, Diárias, Serviços 

contratados, Obrigações tributárias, Auxílio alimentação, Honorários e valores 

relacionados apurados em sentenças judiciais, etc. 

Investimentos: constam valores despendidos para aquisição de bens permanentes. 

Despesas Intra-orçamentárias: Saldo composto pelas despesas relacionadas a 

encargos sociais de pessoal, quando intraorçamentários, e pelos valores de aportes 

para amortização do deficit atuarial do RPPS de responsabilidade da própria Unidade 

Gestora (proporcional a sua folha de pagamento de servidores ativos). 

 

C) Créditos Adicionais: Os créditos adicionais abertos no exercício de 2025 pela 

entidade foram da modalidade suplementar no valor de R$ 10.160.000,00. Os mesmos 

foram suportados integralmente por recursos do superavit financeiro apurado no 

Balanço Patrimonial do exercício anterior. 

Quadro resumo dos créditos adicionais abertos: 

Data Nº Decreto Nº Lei autoriz. Tipo Origem recursos Valor total 

12/03/2025 22991/25 4340/25 Suplementar Superavit financeiro 10.000.000,00 

24/06/2025 23407/25 4331/24 (LOA) Suplementar Superavit financeiro 100.000,00 

18/11/2025 24028/25 4331/24 (LOA) Suplementar Superavit financeiro 60.000,00 

Total Créditos Adicionais 10.160.000,00 

Total Dotações Anuladas 0,00 

 

D) Restos a Pagar: As despesas empenhadas, não canceladas e não pagas até o dia 31 

de dezembro do exercício foram inscritas em Restos a Pagar, em atendimento aos 

artigos 35 e 36 da Lei nº 4.320/1964. Os restos a pagar são segregados em 

processados, cujo fato gerador já tenha ocorrido à data do encerramento do exercício, 

e não processados, caso em que o fato gerador ainda não tenha ocorrido.  



 

De acordo com o art. 36 da Lei nº 4.320/64 "Consideram-se Restos a Pagar as 

despesas empenhadas mas não pagas até o dia 31 de dezembro distinguindo-se as 

processadas das não processadas.” 

O INPREVID inscreveu em restos a pagar do exercício, em 31/12/2025, os montantes: 

Descrição Valor 

Restos a Pagar Processados R$ 10.436,73 

Restos a Pagar Não Processados R$ 16.525,40 

 
Quanto aos restos a pagar inscritos em exercícios anteriores, apresentam a seguinte 

composição: 

Descrição Inscritos até o 

exercício 

Pagos Cancelados Saldo 

Restos a Pagar Processados 90.621,37 82.640,89 0,00 7.980,48 

Restos a Pagar Não Processados 16.868,31 15.551,85 1.316,46 0,00 

 

E) Resultado da execução orçamentária: A diferença entre o valor da arrecadação de 

receitas orçamentárias no total de R$ 77.956.900,87 e a execução de despesas 

orçamentárias no total de R$ 39.553.374,06, representa um superavit orçamentário de 

R$ 38.403.526,81. 

 

 

2.3  Balanço Financeiro 

 

O Balanço Financeiro demonstra as receitas e as despesas orçamentárias bem como 

os recebimentos e os pagamentos de natureza extraorçamentária, conjugados com os saldos 

em espécie provenientes do exercício anterior e os que se transferem para o exercício 

seguinte. É um quadro com duas seções, Ingressos (Receitas Orçamentárias e Recebimentos 

Extraorçamentários) e Dispêndios (Despesas Orçamentárias e Pagamentos 

Extraorçamentários), que se equilibram com a inclusão do saldo em espécie do exercício 

anterior na coluna dos Ingressos e do saldo em espécie para o exercício seguinte na coluna 

dos Dispêndios.  

As Receitas Orçamentárias tem a seguinte composição: 

Ordinárias 

    Receitas Correntes  R$                                    - 

    Receitas de Capital  R$                                    - 

Vinculadas 

    Receitas Correntes  R$              77.956.900,87 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Fundo em Capitalização [STN 1800] R$             75.770.916,61 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Taxa de Administração [STN 1802] R$               2.185.984,26 

    Receitas de Capital  R$                                    - 

TOTAL  R$              77.956.900,87 

 



 

Já as Despesas Orçamentárias, compõem-se da seguinte forma: 

Ordinárias 

    Despesas Correntes  R$                 601.728,74 

        Recursos não Vinculados de Impostos [STN 1500] R$                601.728,74 

    Despesas de Capital R$                                   - 

Vinculadas 

    Despesas Correntes  R$            38.946.436,32 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Fundo em Capitalização [STN 1800] R$           28.951.059,71 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Fundo em Capitalização (superavit) [STN 2800] R$             8.632.224,50 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Taxa de Administração [STN 1802] R$             1.363.152,11 

    Despesas de Capital  R$                    5.209,00 

        Recursos Vinculados ao RPPS – Taxa de Administração [STN 1802] R$                    5.209,00 

TOTAL  R$            39.553.374,06 

As Transferências Financeiras compreendem as movimentações de recursos 

financeiros entre órgãos e entidades da administração. Foram recebidas transferências 

financeiras no valor de R$ 601.728,74 referentes aos repasses dos valores de aposentadorias 

e pensões por morte de responsabilidade do Tesouro Municipal. A Lei Complementar Municipal 

n° 322 de 29 de fevereiro de 2024 encarrega o INPREVID pela administração e pelo 

pagamento dos aposentados e pensionistas de responsabilidade do Tesouro Municipal, 

devendo o Ente restituir a autarquia. Tais valores não circulam pela receita orçamentária, 

caracterizando-se em simples transferência financeira. 

Os recebimentos e pagamentos extraorçamentários são registrados no Balanço 

Financeiro para evidenciar a movimentação completa dos recursos. Os saldos exibidos, em 

31/12/2025, se referem a consignações.  

Para fins deste demonstrativo, os Restos a Pagar Inscritos são considerados 

recebimentos extraorçamentários e os Restos a Pagar Pagos são considerados pagamentos 

extraorçamentários. 

 

 
2.4 Demonstração das Variações Patrimoniais 

 

O demonstrativo evidencia as alterações verificadas no patrimônio da entidade, 

resultantes ou independentes da execução orçamentária, e indica o resultado patrimonial do 

exercício, que é apurado pelo confronto entre as variações patrimoniais aumentativas e 

diminutivas. 

 

A) Variações Patrimoniais Aumentativas: A seguir, algumas considerações sobre a 

composição das Variações Patrimoniais Aumentativas do INPREVID:  

Contribuições: constam as contribuições sociais ao RPPS de servidores ativos 

(incluindo a parcela patronal), de inativos e de pensionistas recebidas ou registradas 

por competência. 



 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras: constam os valores relativos ao 

rendimento de aplicações financeiras de liquidez imediata classificadas como 

equivalentes de caixa e juros de mora recebidos. 

Transferências e Delegações Recebidas: trata-se dos aportes pagos pelo Ente 

Municipal para cobertura do deficit atuarial do RPPS e das transferências recebidas 

para o pagamento de aposentados e pensionistas de responsabilidade do Tesouro 

Municipal. 

Valorização e ganhos com ativos e desincorporação de passivos: trata-se aqui da 

variação positiva nos extratos de investimentos pela marcação a mercado ou na curva 

dos ativos financeiros. 

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas: compreende as variações 

patrimoniais aumentativas oriundas da atualização das provisões matemáticas 

previdenciárias, além dos valores recebidos ou registrados por competência em razão 

da COMPREV, e outras indenizações recebidas.  

 

B) Variações Patrimoniais Diminutivas: A seguir, algumas considerações sobre a 

composição das Variações Patrimoniais Diminutivas do INPREVID:  

Pessoal e Encargos: despesas com a remuneração do pessoal ativo da entidade e 

seus encargos. 

Benefícios Previdenciários e Assistenciais: considera em especial as despesas com 

benefícios previdenciários (aposentadorias e pensões por morte). Constam também 

valores de salário-família relativos aos servidores ativos do INPREVID. 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo: representa o somatório das 

variações patrimoniais diminutivas com manutenção e operação da entidade. 

Compreende: diárias, material de consumo, serviços contratados, depreciação, etc.  

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras: constaram aqui exclusivamente as 

atualizações monetárias de precatórios judiciais.  

Transferências e Delegações Concedidas: contidos nessa classificação os valores 

das parcelas executadas de aportes para cobertura do deficit atuarial do RPPS de 

responsabilidade da própria Unidade Gestora, proporcional a sua folha de pagamento 

de servidores ativos. Também inclui-se a anuidade paga, registrada por competência, 

para associação de entidades (ASSIMPASC - associação sem fins econômicos da qual 

o INPREVID é integrante). 

Desvalorização e Perdas de Ativos e Incorporação de Passivos: representado aqui 

a variação negativa nos extratos de investimentos pela marcação a mercado ou na 

curva dos ativos financeiros. 



 

Tributárias: compreende as despesas com tributos ou contribuições. O peso desse 

grupo se deu na integralidade pelo registro por competência do PASEP (Lei nº 

9.715/1998). O total do PASEP incidente no exercício de 2025 foi de R$ 548.790,60. 

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas: compreende as variações patrimoniais 

diminutivas oriundas da atualização das provisões matemáticas previdenciárias 

(incluindo o ajuste do valor atual do plano de equacionamento do deficit do RPPS) e as 

despesas registradas por competência decorrentes da COMPREV. 

 

C) Resultado Patrimonial do Período: O resultado econômico apurado no exercício 

entre Variações Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas apresentou Superavit 

Patrimonial no valor de R$ 36.227.684,42. 

 

 

2.5 Demonstração do Fluxo de Caixa 
 
 

A Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) foi elaborada pelo método direto e evidencia 

as alterações de caixa e equivalentes de caixa verificadas no exercício de referência, 

classificadas em fluxo das atividades operacionais, de investimentos e de financiamento.  

A DFC identificará:  

a. as fontes de geração dos fluxos de entrada de caixa;  

b. os itens de consumo de caixa durante o período das demonstrações contábeis; e  

c. o saldo do caixa na data das demonstrações contábeis.  

A informação dos fluxos de caixa permite aos usuários avaliar como a entidade do 

setor público obteve recursos para financiar suas atividades e a maneira como os recursos de 

caixa foram utilizados. Tais dados são úteis para fornecer aos usuários das demonstrações 

contábeis informações para prestação de contas e responsabilização (accountability) e tomada 

de decisão. 

Atividades de financiamento são aquelas que resultam em mudanças no tamanho e na 

composição do capital próprio e no endividamento da entidade.  

Atividades de investimento são as referentes à aquisição e à venda de ativos de longo 

prazo e de outros investimentos.  

Atividades operacionais são as atividades da entidade que não as de investimento e de 

financiamento. 

O quadro “Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais” traz a movimentação de caixa 

relativa à atividade fim do Instituto.  

 Receita de Contribuições: Representa as contribuições sociais ao RPPS recebidas 

dos segurados. 



 

 Remuneração das Disponibilidades: Abrange os valores relativos ao rendimento 

realizado das aplicações financeiras do INPREVID.  

 Outras Receitas Derivadas e Originárias: Considera especialmente os valores 

recebidos em razão da COMPREV. Considera ainda outros valores, como 

restituições/indenizações recebidas no exercício. 

 Transferências Recebidas: Somatório das contribuições patronais ao RPPS e dos 

aportes para amortização do déficit atuarial recebidos. Valores intraorçamentários. 

 Outros Ingressos Operacionais: Valores restituíveis (consignações) e interferências 

financeiras. 

 Pessoal e demais despesas: Desembolso com pessoal (que engloba os benefícios 

previdenciários pagos) e outras despesas correntes. Incluem-se os Restos a Pagar 

correspondentes pagos no exercício. 

 Transferências concedidas: Representado aqui o somatório dos pagamentos 

intraorçamentários. 

 Outros desembolsos operacionais: Constam as saídas de valores restituíveis 

(consignações). 

Já no quadro “Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento” constaram, em 2025, a 

aquisição de bens do imobilizado. 

 Aquisição de ativo não circulante: Desembolsos com aquisição de bens do ativo 

imobilizado. Incluem-se os Restos a Pagar correspondentes pagos no exercício. 

Não houve atividades de financiamento no exercício (quadro “Fluxo de Caixa das 

Atividades de Financiamento)”. 

A geração líquida de caixa e equivalente de caixa representa a soma dos três fluxos e 

a variação do caixa e equivalente de caixa corresponde a essa diferença. 


